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RESUMO 
 

 

O presente estudo propôs identificar quais os fatores influentes na ocupação de líderes 
evangélicos, compreendendo as motivações, vantagens e desvantagens do exercício 
profissional e correlações com saúde mental. A coleta de dados, realizada on-line, 
através da plataforma do GoogleForms resultou-se na participação de 42 líderes de 
modo voluntário e anônimo, sendo 45,24% do sexo masculino e 54,76% do sexo 
feminino, apresentando idade média de 40,5 anos. Para a apresentação desse estudo 
dividiu-se em dois artigos. O Artigo 1 denominado: ―Motivações, vantagens e 
desvantagens do exercício de líderes evangélicos‖ apresenta os resultados dos 
questionários sociodemográficos e de um questionário elaborado exclusivamente para 
o desenvolvimento da pesquisa. A análise de dados realizou-se a partir de uma 
classificação sistemática de frases e palavras, retirando as palavras de ligação e 
inseridas no Word Cloud Generator. Resultando na elaboração de três nuvens de 
palavras. Os resultados apresentam uma relação importante da profissão de pastor 
com o cuidado direto com as pessoas. A palavra ―pessoas‖ apresentou um destaque 
em relação às outras palavras em duas das nuvens de palavras geradas. O cuidado e 
a disponibilidade de ajudar as pessoas é um dos motivadores para o desenvolvimento 
da profissão. As palavras como ingratidão e a sensação de não ser devidamente 
recompensado foram os fatores mais desmotivadores no desenvolvimento profissional. 
Compreende-se, no entanto, que embora as duas nuvens de palavras apresentem a 
mesma palavra de importância que é ―pessoas‖ as vantagens do desenvolvimento da 
profissão está ligada a ação de poder ajudar as pessoas, enquanto que a desvantagem 
está no fator dessas pessoas que são ajudadas não recompensarem devidamente 
essa ajuda. Destaca-se a importância do desenvolvimento de uma rede de apoio, e o 
suporte social adequado para o exercício profissional. ―O Artigo 2 denominado: Líderes 
evangélicos no Brasil: correlações entre saúde mental e relações interpessoais‖ 
apresenta-se os resultados da EBB-Escala Brasileira de Burnout, EPSUS – Escala de 
Percepção Suporte Social e ESUL – Escala de Suporte Laboral. A análise de dados foi 
realizada através do programa estatístico BioEstat 5.0 e foram consideradas as 
análises descritivas da amostra e médias dos resultados e suas possíveis correlações, 
comparando o nível de estresse e avaliar os principais estressores ocupacionais e suas 
relações com as, suporte social e suporte laboral. Os resultados demonstram que a 
profissão de pastor é exaustiva e merece um cuidado e atenção especial para o 
desenvolvimento de mais pesquisas sobre essa temática, incluindo as relações 
familiares na profissão. 
 
Palavras-chave: Pastores (as) evangélicos, Líderes evangélicos, Burnout; Suporte 

Social, Suporte Laboral. 
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ABSTRACT 
 
 

This study proposed to identify which factors influence the occupation of evangelical 
leaders, understanding the motivations, advantages and disadvantages of professional 
practice and correlations with mental health. Data collection, carried out online, through 
the Google Forms platform resulted in the participation of 42 leaders voluntarily and 
anonymously, 45.24% male and 54.76% female, with an average age of 40.5 years. For 
the presentation of this study, it was divided into two articles. Article 1 entitled: 
―Motivations, advantages and disadvantages of the exercise of evangelical leaders‖ 
presents the results of the socio-demographic questionnaires and of a questionnaire 
designed exclusively for the development of the research. Data analysis was carried out 
from a systematic classification of phrases and words, removing the linking words and 
inserted in the Word Cloud Generator. Resulting in the elaboration of three word clouds. 
The results show an important relationship between the profession of pastor and direct 
care for people. The word ―people‖ featured prominently over the other words in two of 
the generated word clouds. The care and willingness to help people is one of the 
motivators for the development of the profession. Words like ingratitude and the feeling 
of not being properly rewarded were the most demotivating factors in professional 
development. It is understood, however, that although the two word clouds have the 
same word of importance which is "people", the advantages of developing the 
profession are linked to the action of being able to help people, while the disadvantage 
is in the factor of those people who they are helped not to properly reward that help. 
The importance of developing a support network and adequate social support for 
professional practice is highlighted. Article 2 entitled: Evangelical leaders in Brazil: 
correlations between mental health and interpersonal relationships‖ presents the results 
of the EBB-Brazilian Burnout Scale, EPSUS – Social Support Perception Scale and 
ESUL – Labor Support Scale. Data analysis was performed using the Bioestat 5.0 
statistical program and descriptive analysis of the sample and averages of the results 
and their possible correlations were considered, comparing the level of stress and 
evaluating the main occupational stressors and their relationships with social support 
and support labor. The results demonstrate that the profession of pastor is exhaustive 
and deserves special care and attention for the development of more research on this 
theme, including family relationships in the profession. 
 

 

Key-Works: Evangelical Pastors, Evangelical Leaders, Burnout; Social Support, Labor 

Support, Family Support. 
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3. Apresentação geral do trabalho 
 

A presente dissertação constitui-se numa pesquisa de campo realizada com 

uma amostra de 42 líderes evangélicos de nove estados brasileiros, a maior parte 

residentes na grande São Paulo e cidades do interior, Espírito Santo, Paraná, Bahia, 

Maranhão, Santa Catarina, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Distrito Federal, e um pastor 

itinerante com moradia fixa nos EUA. A pesquisa averiguou dados a respeito da 

dinâmica de trabalho e os fatores influentes no exercício ocupacional da profissão de 

pastores e líderes evangélicos, e com isso, delinear as variáveis que podem influenciar 

no bom desenvolvimento dessa profissão, destacando as vantagens e desvantagens 

do exercício profissional. 

A pesquisa realizou-se nos meses de outubro/2019 a agosto/2020, sendo 

aprovada pelo Comitê de Ética da Faculdade de Ciências – UNESP em 10/10/2019 

(CAAE: 21172819.9.0000.5398 e Número do Parecer: 3.634.459). Após a aprovação, 

foram enviados os convites por e-mail e redes sociais para o preenchimento online da 

pesquisa por pessoas e grupos que se encaixavam nos requisitos delineados na 

investigação, obtendo-se as respostas de um total de 42 participantes, de modo 

voluntário e anônimo, sendo 45,24% do sexo masculino e 54,76% do sexo feminino. 

Para a realização dessa pesquisa, utilizaram-se o total de quatro questionários para a 

coleta de dados.  

O primeiro deles, o Questionário Sociodemográfico, desenvolvido 

especificamente para essa pesquisa. Foram elaboradas perguntas para o levantamento 

de dados gerais dos participantes como sexo, idade, grau de escolaridade, estado civil, 

condições socioeconômicas e algumas perguntas relacionadas diretamente à profissão 

de pastor (a) e líder evangélico como o tempo de exercício na profissão, os fatores que 

influenciaram a escolha profissional, quantidade de horas de trabalho. Para a 

elaboração deste questionário realizaram-se diversas reuniões de orientação, 

entrevista com líderes evangélicos para o entendimento da profissão e avaliação por 

pares nos grupos de orientação de pesquisa do mestrado. 

Em seguida, procedeu-se à aplicação da EBB – Escala Brasileira de Burnout, 

EPSUS-A - Escala de Percepção do Suporte Social (Versão Adulto); ESUL - Escala de 

Suporte Laboral. A aplicação desses instrumentos teve como objetivo identificar fatores 
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influentes na atuação laboral de líderes evangélicos e realizar possíveis comparações 

nas médias de respostas e correlações.  

A profissão de pastor (a) e/ou líder evangélico pode ser uma segunda 

profissão, e em muitas instituições, não é considerada necessariamente como uma 

atividade profissional, mas sim como um trabalho voluntário, caracterizado de forma 

altruísta e por uma vocação religiosa. Neste sentido, para o entendimento e 

direcionamento da profissão no decorrer desse trabalho optou-se pela nomenclatura de 

líder evangélico. 

Avaliaram-se as respostas em critérios qualitativos e quantitativos, analisando-

as de acordo com suas características específicas, apresentando-os com maiores 

detalhes nos próximos tópicos deste trabalho. Para a análise dos dados elaborou-se 

uma tabela no Excel classificando todos os dados coletados, separando-o em tabelas e 

categorizando as respostas apresentadas. Os dados quantitativos, e os dados 

qualitativos foram classificados e categorizados em listas no mesmo programa.  

Apresentam-se os dados pesquisados no formato de dois artigos científicos 

subdivididos neste trabalho em dois capítulos. 

No Capítulo 1, apresentamos o Artigo 1 com o título: ―Motivações, vantagens e 

desvantagens do exercício de líderes evangélicos‖ no qual apresentam-se os 

resultados dos dados sociodemográficos Esse questionário continha um total de 

catorze perguntas, sendo onze com respostas de múltipla escolha, e três questões com 

respostas dissertativas. 

Analisaram-se os dados dos questionários de múltipla escolha 

estatisticamente, numa descrição quali/quanti. Para apresentação descritiva dos dados 

utilizou-se o programa estatístico BioEstat 5.01 para auxiliar na elaboração das 

informações. Considerando-se a análise das palavras, advindas das perguntas 

dissertativas, foram geradas três nuvens de palavras obtidas pela frequência de 

                                            
1
 Bioestat 5.0: É um programa estatístico gratuito para estudantes de graduação e pós-graduação, 

pesquisadores e professores, com 210 aplicativos estatísticos de fácil uso pelos iniciantes, voltados sobretudo para 
as áreas das ciências biológicas e médicas. 
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repetição de palavras no aplicativo de extensão de ferramentas do Google Docs (Word 

Cloud Generator2). 

No Capítulo 2, apresenta-se o Artigo 2 com o título: ―Líderes Evangélicos: A 

Síndrome de Burnout e correlações entre suporte laboral e suporte social‖ no qual 

apresentam-se de maneira descritiva e inferencial os dados estatísticos apresentados 

nos testes psicológicos EBB- Escala Brasileira de Burnout, EPSUS – A – Escala de 

Percepção de Suporte Social e ESUL – Escala de Suporte Laboral. Realizaram-se 

análises estatísticas descritivas (média e desvio padrão) bem como correlações de 

respostas a partir dos fatores de cada teste, levando-se em consideração as 

correlações com as variáveis de idade e tempo de exercício profissional, bem como e 

os resultados gerais apresentados. Utilizaram-se o aplicativo BioEstat 5.0 para auxiliar 

na elaboração dos dados, e análise estatística. 

Apresentam-se os dois artigos enunciados nos Capítulos 1 e Capítulo 2 em 

formato de artigo científico. Na sequência apresentam-se as considerações finais da 

dissertação e um tópico com todas as referências que compuseram o trabalho. Em 

anexo encontram-se o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Anexo 1), o 

Questionário Sociodemográfico aplicado (Anexo 2), e o Parecer Consubstanciado do 

CEP (Anexo 3). 

   

                                            
2
 Word Cloud Generator é um plugin para o Chrome que funciona integrado ao Google Docs. Quanto 

mais vezes uma palavra aparece no texto, maior será o seu destaque na referida nuvem. 
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6. Considerações Finais: 
 

O presente estudo atingiu os objetivos propostos e contribui de modo 

satisfatório para as discussões nessa temática pouco estudada e divulgada no 

Brasil. Apesar desse assunto já ser explorado com maior intensidade pelo meio 

acadêmico em outros países. Faz-se necessário um maior aprofundamento sobre as 

temáticas relacionadas à profissão de pastor e o conhecimento particularidades 

dessa profissão especificamente nos construtos elencados e as relações de suporte 

social e suporte organizacional como fatores de proteção para o desenvolvimento 

dessa profissão. (SILVA, 2004; CAFFERATA, 2017; SNELGAR, 2017, SALWEN, 

2017). 

Este estudo, contou com uma amostra de 42 líderes evangélicos no Brasil, foi 

possível conseguir uma amostra razoável de regiões do Brasil de nove estados 

brasileiros a maior parte residente na grande São Paulo e cidades do interior, 

seguidas por estados como o Espírito Santo, Paraná, Bahia, Maranhão, Santa 

Catarina, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Distrito Federal. Apesar de ser um número 

pouco expressivo para generalização dos dados da a pesquisa é um número 

bastante expressivo considerando o formato da pesquisa aplicada, e principalmente 

ao desafio alcançado na área acadêmica e no campo religioso. Adentrar em uma 

área delicada da psicologia e da religião e falar de questões emocionais e 

características profissionais que muitas vezes são esquecidas pelos próprios 

pastores, membros e como já citado no corpo deste trabalho de grande desafio. 

Apesar dos dois artigos apresentados terem desmembramentos com focos 

diferentes eles nos levam ao mesmo caminho. O primeiro com uma abordagem 

qualitativa de respostas e o segundo com uma análise qualitativa de dados 

estatísticos, é evidente a percepção do serviço pastoral e sua doação em amor para 

o desenvolvimento das suas atividades laborais, e ao mesmo tempo, que ele tanto 

se dedica, a falta de uma estrutura adequada e de reconhecimento para o seu 

funcionamento como um todo. 

Particularmente, a pesquisa nos remete a pensar e olhar com carinho e 

cuidado para quem cuida com amor e zelo. As profissões com convicção sacerdotal 

em si, tem essa dinâmica. A figura do pastor ganha essa dimensão. A Igreja é uma 

instituição espiritual e humana. Espiritualmente, entende-se que Jesus Cristo é o seu 

comandante e humanamente, o pastor deve ―Pastorear o rebanho de Deus‖, 
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exercendo supervisão, não por obrigação, mas de boa vontade, pelo amor, como 

Deus deseja; não para ganho vergonhoso, mas por conta dos fatores que o 

motivaram a desempenhar essa profissão. 

A sua função de liderança é orgânica e não oferece domínio os que estão sob 

sua responsabilidade, mas sendo exemplos para os membros da sua comunidade. 

Ele faz primeiro, e os fiéis repetem as suas ações. Essa imagem é atribuída aos 

líderes, e ele é aquele que demonstra humildade, maturidade e uma medida de 

saúde mental que requer autoconsciência e uma profunda conexão espiritual com 

Deus. Quando os líderes ignoram o lado humano, a sua própria vontade, e os seus 

limites podem entrar em uma dimensão humana do adoecimento emocional. Neste 

ponto ele deve ser capaz de diferenciar essas dimensões e procurar formas de se 

revigorar e transformar a 

No que se refere às limitações do estudo, considera-se importante ressaltar 

as dificuldades procedimentais da coleta, o que pode justificar o tamanho da 

amostra apresentada neste artigo, assim como em outros artigos em formatos 

semelhantes para aprofundamento do tema.  

Destaca-se a necessidade de mais pesquisas que investiguem a relação do 

pastor entre as diversas variáveis que essa profissão apresenta. E principalmente, 

do desenvolvimento de novos trabalhos, palestras e orientações a esse público 

sobre as doenças emocionais, e sobre formas de promoção de bem-estar e 

qualidade de vida. 

Sugere-se que o desenvolvimento de mais pesquisas com delineamentos 

nesta temática ou similares ao desta com este público, possam contribuir para o 

preenchimento das lacunas existentes nesta temática, bem como possibilitar maior 

compreensão entre as variáveis organizacionais e individuais e o funcionamento 

dessas relações, para possíveis ações e desenvolvimento de trabalhos específicos 

para esse público.  

É necessário também novas projeções e publicações dentro do material já 

selecionado nesta pesquisa incluindo outras temáticas. Observa-se como 

pertinentes neste momento. Destaca-se a relação familiar, o relação conjugal de 

líderes, atribuições à identidade pessoal e profissional, e maiores aprofundamentos 

sobre as variáveis já apresentadas. 
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